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1. INTRODUÇÃO 
 
 Neonatos bovinos são susceptíveis a afecções dos sistemas digestório e 
respiratório, sendo as mais comuns a diarréia e a broncopneumonia. Para um 
adequado diagnóstico da doença deve ser considerado o histórico do animal e o 
exame clínico (CHO; YOON, 2014). Animais que sofreram falha na transferência de 
imunoglobulinas ou permaneceram por situações de estresse contínuo, tornam-se 
mais susceptíveis a adquirir essas enfermidades (GONÇALVES et al., 2011). Clima, 
temperatura, umidade, lotação, poeira e ventilação, são alguns fatores que podem 
ser agravantes para presença dos sinais clínicos (SNOWDER et al., 2006).   
 A broncopneumonia pode ser causada por um conjunto de agentes 
etiológicos (FULTON et al., 2009), e desencadeada pela inter-relação entre  agentes 
infecciosos e meio ambiente. Caracteriza-se por inflamação nos brônquios, 
bronquíolos e parênquima pulmonar (RADOSTITS et al., 2006). Alguns sinais como 
tosse, reflexo de tosse positivo, aumento da temperatura e frequência cardíaca, 
corrimento nasal, inspiração interrompida e ruído, estão relacionados com o 
diagnóstico de broncopneumonia (GONÇALVES et al., 2001). 
 A diarréia é uma enfermidade de maior ocorrência em recém nascidos (CHO; 
YOON, 2014) tendo maior incidência em animais com até um mês de idade 
(MEGANCK et al., 2014). Os sinais clínicos baseiam-se na diminuição da 
consistência das fezes e aumento da freqüência de defecação, associados a sinais 
de fraqueza, desidratação, febre e perda de peso (WHITLOCK, 1992). O objetivo 
deste trabalho foi relatar a incidência e reincidência de sinais clínicos de 
broncopneumonia e diarréia em terneiras em fase de aleitamento mantidas sob o 
sistema de baias suspensas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 A coleta dos dados foi realizada em uma propriedade leiteira da região sul do 
estado do Rio Grande do Sul, no município de Rio Grande. Foram utilizadas 18 
fêmeas da raça Holandês, nascidas no mês de janeiro de 2015, que permaneceram 
até março do mesmo ano no sistema de criação individual em baias suspensas para 
fase de aleitamento. Após o nascimento, os animais foram mantidos por no mínimo 
12 horas em contato com a vaca, para ingestão do colostro. Durante estes dois 
meses, os animais foram acompanhados para coleta dos dados.  



 

 Inicialmente, cada bezerra recebia 6 litros de leite por dia, 3 litros pela manhã 
e 3 litros pela tarde.  A partir do 5º dia iniciou-se a oferta de 700 g de concentrado, 
também divididos em dois fornecimentos, juntamente com o leite. Com o passar das 
semanas, a quantidade de concentrado foi aumentada gradativamente até 2,100 Kg 
e, ao atingir este nível, o fornecimento de leite foi diminuído de 6 para 4 litros, 
diários. O concentrado e o leite foram disponibilizados aos animais até atingirem em 
média 80 Kg de peso vivo.  
 Os animais foram avaliados todos os dias quanto à ocorrência de sinais 
clínicos de diarreia e broncopneumonia, para posterior realização do tratamento. 
Para avaliação de sinais de diarreia, foi utilizado o escore de fezes de 1 a 5, 
atribuindo-se o valor 1 para fezes muito líquidas e 5 para fezes muito secas. Se o 
animal apresentasse escore 1 ou 2 era considerado doente e, então  tratado para 
diarreia. Sinais de tosse, corrimento nasal e ruído pulmonar indicavam tratamento 
para broncopneumonia. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Do total de 18 animais, 12 apresentaram sinais clínicos para 
broncopneumonia e 13 para diarreia. Os casos de reincidência, foram 5 para sinais 
de broncopneumonia e 2 para sinais de diarreia. A reincidência, neste caso, ocorreu 
quando os animais apresentaram o sinal clínico, mesmo recebendo tratamento, no 
período de 10 dias após primeira avaliação. Para taxa de mortalidade e letalidade, 
somente 1 animal  foi acometido, tanto para sinais de broncopneumonia quanto para 
sinais de diarreia (Tabela 1). 
 

Tabela 1- Porcentagem de casos novos, reincidentes, taxa de mortalidade e 
letalidade de sinais clínicos respiratórios tratados como broncopneumonia e sinais 

clínicos digestórios tratados como diarreia de fêmeas da raça Holandesa. 
 

 % Casos 
novos (n) 

% Recidiva  
(n) 

% Taxa de 
Mortalidade (n) 

% Taxa de 
Letalidade (n) 

Sinais clínicos 
respiratórios 

66,67 (12/18) 41,67 (5/12) 5,55 (1/18) 8,33 (1/12) 

Sinais clínicos 
digestórios  

72,22 (13/18) 15,38(2/13) 5,55 (1/18) 7,69 (1/13) 

 
 Nota-se que 66,67% dos animais apresentaram sinais clínicos de 
broncopneumonia, onde 41,67% foram recidivos. Um estudo realizado por BRASIL 
et al., (2013), também na região sul do Rio Grande do Sul, relata que 15% dos 
animais foram diagnosticados com doenças respiratórias. Índices de 12,27% foram 
encontrados no estado de São Paulo (GONÇALVES et al., 2001) e 3,54% no Rio 
Grande do Sul (LUCENA et al., 2010). O presente estudo apresenta valores 
superiores aos encontrados na literatura, isso pode ter ocorrido em decorrência do 
sistema de criação em baias suspensas individuais que permite a proximidade entre 
os animais, deixando-os mais propensos a propagação desta enfermidade. Além 
disso, os valores encontrados na literatura envolvem diferentes sistemas de criação, 
que podem deixar os animais menos expostos a fatores que aumentam a incidência 
dos sinais clínicos.  
 Para diarreia 72,22% dos animais apresentaram sinais clínicos que 
caracterizam esta enfermidade, sendo 15,38% recidivos. FAGUNDES et al., (2014) 



 

encontraram índices de 29,00% desta enfermidade no sistema de criação em 
casinhas individuais e SOUSA et al., (2000), encontraram índices de 50,66% em 
animais submetidos a diversos  sistemas de criação. Sendo assim, os valores do 
estudo encontram-se um pouco superiores aos da literatura, podendo ser devido ao 
sistema de criação utilizado. Fatores como inadequado vazio sanitário, falta de 
volumoso na dieta e clima úmido da região, podem ter influenciado no aumento 
desses índices. 
 Os animais apresentaram 5,55% de mortalidade e 8,33 % de letalidade para 
sinais de broncopneumonia. Um estudo realizado por HANSEN (2000) encontrou 
índices de 21,30% de mortalidade em bezerras por broncopneumonia. BRASIL et 
al., (2013) cita que a prática de criação sob o sistema de confinamento poderá 
causar o aumento na taxa de mortalidade por broncopneumonia. O presente estudo 
encontrou índices inferiores ao citado acima pela literatura, que pode ser explicado 
pela não realização de um diagnóstico para confirmação da doença e utilização de 
poucos animais para o estudo. 
 Para sinais de diarreia 5,55% e 7,69% foram os índices encontrados para 
taxa de mortalidade e letalidade, respectivamente. Cerca de 50% a 75% das mortes 
em bezerros ocorre devido à diarreia (LANGONI et al., 2004). De acordo com 
HANSEN (2000), a diarreia é responsável por 52,5% das mortes em neonatos 
bovinos. BLUM et al., (1996) relataram que a falta de diagnóstico, clínico das 
doenças pode afetar todo o tratamento do animal. Fatores como adequada ingestão 
do colostro e alimentação correta dos animais, são favoráveis para o menor 
aparecimento das doenças. As condições climáticas e higiênicas do ambiente 
podem influenciar na propagação dos sinais clínicos de diarreia e broncopneumonia. 
A incidência dos sinais clínicos e da taxa de mortalidade devem ser analisadas nas 
propriedades, e, se necessário, medidas de manejo e profilaxia devem ser tomadas 
para tentar controlar estes índices. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Problemas respiratórios e digestórios estão presentes no sistema de criação 
em baias suspensas para fase de aleitamento.  
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